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A FORMA DE DEUS É AMOR 
Data: 02/07/2004 – Ocasião: Festival de Gurupurnima1 – Local – Prasanthi Nilayam 

A paciência é a beleza real nesta terra sagrada da Índia.  
De todos os rituais, a fidelidade à verdade é a maior penitência.  

O sentimento mais doce neste país é o de amor filial. 

(Poema em Télugo) 

Manifestações do Amor Divino! 

Nesta terra sagrada da Índia, a paciência é a beleza real. O homem moderno não tem nenhuma idéia do 
que vem a ser paciência. Ele não percebe que ela é a verdadeira beleza desta terra sagrada. Desprovido 
de paciência o ser humano não é nada. Nós deveríamos ter condolência e paciência para com os pobres 
e deficientes físicos. Porém, o homem moderno sente repugnância por essas pessoas desafortunadas. 
De fato, a tolerância é o mais valioso e sagrado Mantra dos indianos. Mas o homem, em sua ignorância, 
abandonou esse Mantra sagrado e se deixou seduzir pelas máquinas e pelos rituais2. 

A primeira qualidade esperada de um devoto é a paciência. O que é Bhakti, ou Devoção? Muitas 
pessoas têm a noção errônea de que adorar alguns ídolos, observar certos votos e executar alguns 
rituais é Bhakti. Não é tão simples assim. O primeiro dever de um devoto, especialmente dos indianos é 
observar a prática da paciência. 

Fidelidade à verdade é a verdadeira penitência. O homem, hoje, se esqueceu deste princípio. A 
paciência é uma qualidade que inspira as pessoas a empreenderem ações nobres. Esta nobre qualidade 
também deve ser ensinada aos outros, para que aprendam. 

O sentimento mais doce deste país é o de amor filial. Hoje, as pessoas negligenciam o dever mais 
importante, que é ver em cada mulher a sua própria mãe. Não há nada maior e mais doce no mundo, 
que este amor filial. Aquele que cultiva tal sentimento nobre é muito afortunado. Não é uma qualidade 
que pode ser comprada ou contratada. Este sentimento flui do amor natural que tem para com a suas 
próprias mães. Os indianos estão abandonando essas qualidades nobres e tentando imitar e cultivar 
tradições e culturas estrangeiras. Eles estão buscando as culturas estrangeiras com um entusiasmo 
excessivo, como se elas fossem a sua razão de viver. 

Manifestações do Amor Divino! 

Vocês não podem encontrar, no mundo, algo mais sagrado que o amor. Hoje, vocês se deparam com o 
amor mundano e físico em todos os lugares. Mas, é muito difícil encontrar o amor imerso na felicidade do 
Atma. 

Manifestações do Amor Divino! 

Amor não é somente aquilo que existe entre dois indivíduos, no nível físico. O verdadeiro amor é o que 
existe entre dois corações. Os indianos modernos estão negligenciando esse amor nobre e sagrado. Só 
o amor a Deus vem sustentando e protegendo as pessoas nesta terra sagrada da Índia desde os tempos 
antigos, da mesma maneira que a pálpebra protege o olho. Este amor divino permeia o Universo inteiro. 
Onde quer que você o procure, ele está presente. Não há nada no mundo além do amor divino. Todos os 
outros tipos de amor são simples fascinações passageiras. O verdadeiro amor emerge da profundidade 
do coração das pessoas. Tal amor divino, cultivado e compartilhado com outros é muito querido a Mim. 
Hoje, vocês encontram, em todos os lugares, o amor mundano e físico, que busca alcançar fins egoístas. 
Não podem chamar isto de amor verdadeiro. O amor real, que é sagrado, divino e abnegado precisa 
brotar do coração do indivíduo. 

 

                                                           
1 Contexto do Discurso – Guru Purnima, também conhecido como Viyasa Purnima, é uma ocasião para relembrar os sábios da 
antigüidade, que nos deixaram o legado dos Vedas e outras escrituras e que nos legaram as diretrizes espirituais para a nossa 
jornada em direção a Deus Este ano, as festividades no Ashram de Baba se iniciaram em 30 de junho e se estenderam até 5 de 
julho, principalmente com apresentações teatrais de crianças, alunas das classes de Educação Espiritual Sai (Balvikas) de várias 
regiões da Índia e, também, dos Estados Unidos da América. 
2 Yantra = figura geométrica usada como símbolo para meditação e, também, máquina, objeto, etc. Tantra = literalmente: regra ou 
ritual;  
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Manifestações do Amor Divino! 

Cultivem e fortaleçam esse Amor Divino. Quando o fizerem, nada lhes faltará. Só quando vocês 
cultivarem esse amor nobre, poderão ser chamados de "Manifestações do Amor Divino". Deus é 
onipresente. Quem é Deus? De fato, vocês são Deus. Precisam se esforçar para atingir esse estado. 
Embora Deus esteja presente em todos lugares, vocês não deveriam se esquecer da divindade imanente 
em vocês. Algumas pessoas pensam que Deus existe separadamente, em algum lugar distante. 
Prahlada, o menino devoto do Senhor Vishnu declarou: 

Nunca duvide de que Deus está aqui e não ali. Onde quer que você O procure, ali está Ele. 

(Poema em Télugo) 

Esta é a verdadeira cultura da Índia, que nós não conseguimos perceber atualmente. Todos cantam o 
nome de Deus. Mas, onde Deus está? Vocês são Deus. Vocês e Deus não estão separados. O homem 
se esquece da sua divindade oculta e corre atrás de coisas triviais e mundanas. 

Manifestações do Amor Divino! 

Em todas as circunstâncias, não desistam do amor. Ele é o seu maior tesouro. Aquele que se esquece 
deste tesouro, não é um ser humano! Nós amamos nosso pai, mãe, irmãos, irmãs, etc. Todas estas 
relações são meros papéis no Drama Divino. Vocês precisam compreender o verdadeiro amor.  
Na verdade, ele está sempre em nós. Não necessitam sair à sua procura lá fora. Infelizmente, hoje nós 
estamos perseguindo coisas que não são reais e permanentes. (Mostrando uma flor) O que é isto?  
É uma flor. Todo mundo diz assim. Mas, na verdade, é uma manifestação da Divindade. Há várias 
pétalas que representam a Divindade. Se as pétalas forem tiradas uma a uma, não poderemos chamar 
isto de flor. De maneira semelhante, se não há nenhum amor no ser humano, ele não pode ser chamado 
de "Encarnação do amor". A origem e o sustento do Universo inteiro é o amor. Esta qualidade do amor 
assume formas diferentes em indivíduos diferentes, como, por exemplo, entre pai, mãe, irmãos e irmãs, 
mas referem-se a tudo como amor. Todos esses indivíduos juntos constituem uma família. Não basta 
limitar o seu amor aos seus familiares. O Universo inteiro deve viver como uma família. Quem quer que 
vocês encontrem, ofereçam suas reverências. Digam "Namaskar3! Namaskar!" Podem encontrar um 
sentimento mais nobre que este? Todas as formas que vocês encontram neste mundo são 
manifestações da Divindade. Nada existe neste Universo que não seja divino. Vocês consideram os 
diferentes objetos do Universo como meros objetos. Não! Não! Considerem-nos como "Manifestações da 
Divindade". Infelizmente, hoje nós nos tornamos tolos e temos procurado por Deus em algum canto 
distante. Onde quer que vocês observem, existe Deus. Por isso, o sentimento mais nobre é considerar 
tudo no Universo como "Manifestações da Divindade". O Universo não é senão uma forma de Deus! Ele 
se manifesta em todas as formas. Considerem Deus essa divindade onipresente. Não acreditem na 
forma externa de qualquer objeto; acreditem firmemente no poder divino imanente naquele objeto.  
Nós não estamos experimentando outra coisa senão a Divindade em nossas atividades diárias. Por 
exemplo, nós estamos com sede. A sede é uma manifestação do fogo como divindade. Nós extinguimos 
nossa sede bebendo água, a qual é outra manifestação do divino. 

Assim, todos os cinco elementos do Universo, as cinco sensações, os cinco envoltórios e os cinco 
alentos vitais do corpo, são todos manifestações da divindade4. Hoje, nós estamos abusando dos nossos 
sentidos. Isto é um pecado muito sério. Todos os sentidos são puros, sagrados e abnegados. Eles não 
fazem nenhuma distinção de casta, credo, religião, nacionalidade, etc. Possuindo essas nobres 
qualidades em nosso próprio ser, nós estamos procurando a Divindade no mundo externo. Que pena!  
O que pensam que são os valores humanos? Eles nada mais são do que qualidades divinas. Deus não 
tem nenhum atributo em separado. A Divindade é seu único atributo. Nós nos iludimos em ver a 
Divindade desprovida de atributos como Deus com atributos. 

Manifestações do Amor Divino! 
                                                           
3 Literalmente, significa o ato de prostrar-se de joelhos diante do mestre, tocando os pés deste com a testa. Em função deste 
significado literal, a expressão, respeitosa indique nossa intenção de reverenciar o outro desta forma, traduzindo-se genericamente 
como “reverência:” 
4 Os cinco elementos são, do mais denso até o mais sutil: Terra, Água, Fogo, Ar e Éter; a eles correspondem, respectivamente,  
cinco sentidos: Olfato, Paladar, Visão, Tato e Audição. Os cinco corpos também têm uma gradação de sutileza; na mesma ordem 
acima, temos os corpos: físico, energético, mental, intelectual e bem-aventurado. Finalmente, os cinco alentos vitais ou pranas 
compõem o corpo energético; são eles: prana, apana, vyana, udhana e samana, que representam, respectivamente, as energias 
envolvidas nas atividades de: respiração, excreção, circulação, voz e digestão. 
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Tudo que eu falo é só amor. Eu não conheço nenhuma outra palavra. Não há nenhuma outra qualidade 
maior que o amor. Conseqüentemente, nós devemos amar esta qualidade do Amor, a qual é Deus. 

Os modos diferentes pelos quais nós descrevemos Deus, como Sem Atributos, Puro, A Morada Final, 
eterno, Iluminado, Livre e Manifestação da Santidade5 existem só para a nossa satisfação. Não podem 
descrever Deus por completo. Ele está além de qualquer descrição. A única palavra pela qual podemos 
descrever Deus é "Amor". Nada pode descrevê-Lo melhor. 

Manifestações do Amor Divino! 

Você todos são "Manifestações do Amor Divino". Sua forma é amor. A forma de Deus também é amor. 
Eu fico muito triste em ver essas crianças deficientes sentadas em triciclos. Elas são, de fato, 
"Manifestações da Divindade". Olhar com desprezo para essas crianças divinas é um grande pecado. Na 
verdade, não existem pessoas inferiores no mundo! Este pensamento mesquinho só existe em nós; não 
pode ser atribuído à Deus. Ele tem somente um atributo, que é o amor. Essa é Sua forma. Quando 
alguém conversa amorosamente comigo, Minha alegria não tem tamanho. Se as pessoas empregam 
uma retórica vazia e sem amor para descrever Minhas qualidades, eu não fico contente ou 
impressionado. Falem comigo com o coração amoroso. Rezem a Mim com o coração cheio de amor. 
Tudo que vocês pedem em oração com o coração amoroso, Eu atendo prontamente. Vocês me chamam 
"Sai" com carinho; Eu respondo dizendo, prontamente: "Oi". Nenhuma quantidade de orações 
destituídas de amor pode Me comover. Se vocês me chamam com carinho, Eu respondo imediatamente, 
onde quer que Eu esteja. Não há nada maior que o amor. Então, se vocês desejam ter o Darshan de 
Deus e experimentá-Lo, rezem a Ele amorosamente. Vocês podem possuir qualquer quantidade de 
riquezas e de virtudes, mas elas não se comparam à qualidade do amor. A doçura inerente à palavra 
Prema6 não pode ser encontrada em qualquer lugar no mundo. Quanto mais vocês cultivarem e 
praticarem isto, mais doce será sua personalidade. Então, cultivem o Amor como sua primeira qualidade. 

O Amor é o seu refúgio exclusivo onde quer que você possa estar, 
em uma floresta, no céu, em uma cidade ou em uma aldeia, 

no topo de uma montanha ou em meio ao mar profundo. 
(Poema em Télugo) 

O amor não está limitado a qualquer lugar ou residência particular; é universal. Assim sendo, cultivem 
esse amor universal. Ele não pode ser comprado com dinheiro. Só pode ser obtido com um coração 
cheio de intenso amor. Então, o homem tem que cultivar esse puro e abnegado amor. Para cultivar o 
puro amor, a Devoção é prescrita como um meio. A Devoção não está em algum lugar distante. Amor é 
Devoção. Devoção sem amor é o oceano profundo. E como é o oceano? É cheio de água salgada, 
enquanto que a devoção é repleta de carinho como a água doce. O Amor é um sentimento doce como 
néctar. Amor é a própria felicidade. Amor é um sentimento maravilhoso. É insondável. Então, esse néctar 
doce, feliz e insondável do amor, é algo do qual vocês nunca deveriam desistir. 

Manifestações do Amor Divino! 

Em vez de declarar levianamente sua devoção, mantenham o amor divino como a meta a ser atingida. 
Não há nada maior que esta disciplina espiritual. Não há nada que possa liberá-los mais facilmente que 
o puro e abnegado amor. Há quatro palavras: Mukti (liberação), Bhakti (devoção), Rakti (apego) e 
Anurakti (apego ou amor por Deus). Mas, Amor é o estímulo oculto em todas estas coisas. Nesta 
ocasião auspiciosa do Guru Purnima, o Amor é o mais valioso presente que eu entrego a vocês. Esta é 
Minha mais preciosa dádiva a vocês. Destituído de amor, qualquer outro presente que Eu possa dar, 
seria inútil. Meu Amor é puro, sagrado e o bem mais precioso. Vocês também devem cultivar esse Amor. 

Bhagavan concluiu o Seu Discurso com o Bhajan, "Prema Mudita Manase Kaho."  
Tradução realizada pela Coordenação de Difusão do Comitê Sudeste I,  
revisada pela Coordenação de Devoção do Conselho Central do Brasil 

a partir da versão em inglês disponível na Página da Organização Sai da Índia: www.srisathyasai.org.in 

Rio de Janeiro, 10 de julho de 2004 

                                                           
5 Nirgunam, Niranjanam, Sanathana Niketanam, Nitya, Shuddha, Buddha, Mukta, Nirmala Swarupinam. 
6 Amor Divino. 


